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Resumo 
 
Nas últimas décadas, os paradigmas que sustentavam a supremacia do 
desenvolvimento econômico global sobre o meio ambiente começaram a ser postergados. A 
ameaça à sobrevivência humana em face da degradação dos recursos naturais, a extinção 
das espécies da fauna e flora, o aquecimento da temperatura devido à emissão de gases 
poluentes fizeram a questão ambiental ocupar um lugar de destaque nos debates 
internacionais. A sociedade tem mudado sua maneira de perceber o papel das empresas. De 
parâmetros puramente econômicos, as organizações passaram a ser cobradas pela sua 
postura sócio-ambiental. Neste sentido, através de uma pesquisa bibliográfica, exploratória 
e de abordagem dedutiva, este artigo tem como objetivo abordar a importância do 
gerenciamento ambiental na busca do desenvolvimento sustentável. Para tal, foram 
trabalhados dos seguintes pontos: O meio ambiente e o cenário econômico; A 
responsabilidade ambiental das empresas;O desenvolvimento sustentável; As organizações 
e a degradação ambiental; Gestão ambiental; Sistemas de Gestão ambiental; Benefícios da 
gestão ambiental - ISO (International Organization for Standardization); EMA - Sistema 
Comunitário de Eco-Gestão e Auditoria. 
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 1. Introdução 
 
O ambiente de negócios tem apresentado várias transformações nos últimos anos em 
termos de compromissos econômicos e ambientais. Esses são decorrentes de  uma diluição 
de responsabilidades diante da inépcia governamental em avocar compromissos 
relacionados com o meio ambiente. No entanto, torna-se crescente a importância das 
organizações no cenário global como ícones essenciais para o desenvolvimento sustentável.  
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Essa notória acuidade que as organizações possuem com desenvolvimento sustentável não 
se baseia em burocráticas legislações, mas sim em uma visão de perenidade que congrega 
os conceitos da sustentabilidade em seus portfólios econômicos, ambientais e sociais. 
Esta premissa se desenvolve mediante a inserção do sistema de gestão ambiental  no 
planejamento estratégico e nas estruturas organizacionais da empresa, de forma que esse 
modelo de gestão não se  torne oneroso, e que não fique só como uma simplista declaração 
de intenções. De acordo com esta conjectura, o artigo discorre sobre a relevância da gestão 
ambiental nas organizações para a concretização do  desenvolvimento sustentável. 
Ademais,  apresenta a inter-relação  entre o meio ambiente e o cenário  econômico, 
conceitos de  desenvolvimento sustentável e suas inter-relações com as  organizações, a  
responsabilidade ambiental das empresas, conceitos de  sistema de  gestão ambiental e seus 
benefícios, como também as normatizações ambientais : ISO 14000 e o EMA. 
 
2. Metodologia 
 
Esta seção apresenta os procedimentos metodológicos utilizados na elaboração deste 
estudo. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. De acordo com Lima (2004), a pesquisa 
bibliográfica é a atividade de localização e consulta de fontes diversas de informação, 
orientada pelo objetivo explícito de coletar materiais mais genéricos ou mais específicos a 
respeito de um tema, para progredir na sua investigação.  
Quanto aos objetivos, a pesquisa é classificada como exploratória. Segundo Gil 
(1999), as pesquisas exploratórias são aquelas que têm como principal finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias.  Já o método de abordagem da 
pesquisa é o dedutivo que, conforme Oliveira (2002), procura transformar enunciados 
complexos em particulares. 
Após a escolha do tema a ser trabalhado, um projeto de pesquisa foi elaborado para 
dar início ao estudo. Com a identificação das fontes, tais como: livros, Internet, artigos de 
periódicos científicos, monografias e dissertações. A partir daí, seguiu-se a elaboração e o 
estudo do referencial teórico. Os dados obtidos para o estudo foram submetidos a uma 
análise qualitativa, possibilitando discussões importantes sobre o tema. 
 
3. O meio ambiente e o cenário econômico 
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As questões concernentes ao meio ambiente vêm se tornando uma preocupação   
constante na sociedade. Essa consciência da importância do meio ambiente e de sua 
preservação advém da constatação de que não haverá futuro para o homem sem que 
existam condições ambientais adequadas à manutenção da vida.  
Mesmo com infindáveis notícias sobre degradação do meio ambiente, é indubitável 
reconhecer que, nas últimas décadas, vários progressos ocorreram em termos de questões 
ambientais, principalmente nos tocantes políticos, técnicos e legislatórios, originando assim 
uma integralização sistêmica e mais dinâmica no tratamento destas questões. Neste sentido, 
as revoluções tecnológicas possuem um papel essencial para a orientação do equilíbrio 
entre o meio ambiente e os avanços industriais. Todavia, muitas nações insistem em  
promover o desequilíbrio dessa orientação com os ditames da sustentabilidade.  Diante 
disto, Mayer (2000) enfatiza o desenvolvimento sustentável como sendo uma congregação 
de temas fundamentais: crescimento econômico, princípios sociais, tecnologia e equilíbrio 
dos recursos naturais. 
Os recursos naturais possuem limitações que o crescimento econômico representado 
pelo homem não consegue. Deve-se priorizar o equilíbrio ambiental e econômico através de 
processos politicamente corretos como a reciclagem. A forma de viabilizar o equilíbrio 
destes dois temas é o grande desafio a enfrentar nestes tempos. Isto é corroborado por 
Donaire (1999) ao dizer que o retorno do investimento, antes entendido puramente como 
lucro e enriquecimento de seus acionistas, agora passa, necessariamente, pela contribuição 
do equilíbrio econômico e ambiental  e da concepção de um mundo sustentável. 
De certa forma, as organizações estão cada vez mais atentas com relação à busca da 
sustentabilidade entre economia  e meio ambiente. Além da preocupação com a criação de 
novas metodologias de produção, as estratégias de marketing cada vez mais ganham 
notoriedade nos planejamentos estratégicos. O marketing Verde adotado pela maioria das 
empresas propõe uma melhoria da imagem tanto da organização quanto de seus produtos, 
através da criação de novos produtos “verdes” e de ações voltadas para proteção ambiental. 
De modo complementar, Peattie (1995) assevera que o marketing verde é um 
processo holístico responsável por identificar, antecipar e satisfazer as exigências dos 
consumidores e da sociedade de uma forma lucrativa e sustentável. 
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Neste contexto, as organizações deverão inserir variáveis ambientais nos seus 
processos decisórios, sempre almejando uma interatividade com a questão ambiental, 
tornando-as competitivas. Entretanto, várias delas consideram a questão ambiental como 
um tema que onera o seu portfólio econômico. Qualquer decisão que venha a ser tomada 
em consonância com a variável ambiental aumentará despesas, custos no processo 
produtivo e reengenharias inoportunas. No entanto, algumas empresas têm demonstrado 
que é possível ser lucrativa e proteger o meio ambiente, desde que as mesmas possuam 
criatividade e planejamentos convergentes com o cenário mundial. 
Elkington e Burke apud Donaire (1999) reforçam a possibilidade de uma empresa 
ser lucrativa levando em consideração permanente as questões ambientais através dos 10 
passos para a excelência ambiental. São eles: 
1 - Desenvolva e publique uma política ambiental; 
2 - Estabeleça metas e continue a avaliar os ganhos; 
3 - Defina claramente as responsabilidades ambientais de cada uma das áreas e do 
pessoal administrativo (linha de assessoria); 
4 - Divulgue interna e externamente a política, os objetivos, metas e as 
responsabilidades; 
5 - Obtenha recursos adequados; 
6 - Eduque e treine seu pessoal e informe os consumidores e a comunidade; 
7 - Acompanhe a situação ambiental da empresa e faça auditorias e relatórios; 
8 - Acompanhe a evolução da discussão sobre a questão ambiental; 
9 - Contribua para os programas ambientais da comunidade e invista em pesquisa 
e desenvolvimento aplicados à área ambiental; 
10 - Ajude a conciliar os diferentes interesses existentes entre todos os 
envolvidos: empresa, consumidores, comunidade, acionistas etc. 
 
4. A responsabilidade ambiental das empresas  
 
O cenário dos negócios, a nível mundial, tem proporcionado mudanças drásticas  ao 
longo das ultimas décadas. Se antigamente, nos anos 60 e 70, as empresas eram intituladas 
como entidades econômicas, orientadas e focadas em temáticas financeiras e 
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administrativas, recentemente, elas têm sido vistas como instituições engajadas com 
responsabilidades sócio-políticas e ambientais.   
Essas mudanças surgem em consonância com os pontos de vista que estão se 
delineando nas novas ideologias da sociedade, migrando seu foco capitalista para o social. 
Os princípios éticos das empresas tem sido alvo de questionamentos por parte da sociedade, 
o que tem resultado em novas legislações que buscam atualizar as diretrizes éticas das 
empresas. Qualquer empresa que não apresente interesse nesse novo modelo de gestão que 
valoriza os aspectos ambientais e sociais, poderá arcar com uma verdadeira autofagia em 
suas estruturas, comprometendo seu futuro com aumento dos custos, lucros cada vez mais 
reduzidos, perda de market share e, até mesmo, privação da liberdade ou extinção de 
atividades. 
Diversas esferas mercadológicas já avocaram tais responsabilidades devido ao novo 
padrão de gestão ambiental.  Novos modelos de produção que enfatizam bens naturais, 
processos de reciclagem, alternativas de matérias–primas, incentivos a diminuição do 
consumo, aglutinam-se e se tornam mais comuns nas estruturas culturais e organizacionais 
das empresas. A questão ambiental adquire cada vez mais importância nas organizações, 
originando um novo ciclo que se configura na responsabilidade de gerar  sustentabilidade  e 
não o desperdício.  
 
5. Desenvolvimento sustentável – O novo desafio deste século. 
 
A concepção da palavra desenvolvimento costumeiramente está em consonância às 
ações econômicas, percebidas pelo progresso de indicadores de produção, avanços 
tecnológicos, que retratam a eficiência, produtividade e a satisfação das necessidades 
humanas. 
Os estágios iniciais dos modelos de desenvolvimento econômico originaram 
notáveis impactos ao meio ambiente, consubstanciados no uso abusivo dos recursos 
naturais e reduzido mapeamento ambiental. O resultado dessa exploração indiscriminada,  
pode ser visualizado de forma clara através do aquecimento global, degradação dos solos, 
poluição das águas, etc. 
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Em 1992, na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, realizada na cidade do Rio de Janeiro, reconheceu-se à importância de 
adotar a idéia de sustentabilidade em qualquer programa ou atividade de desenvolvimento. 
De acordo com Cherni (2002), o desenvolvimento sustentável é um assunto imperioso nas 
discussões sobre políticas de desenvolvimento econômico.  
 Donaire (1999) interpreta o desenvolvimento sustentável como um ciclo de ações 
do presente sem implicar e comprometer as gerações futuras. A humanidade percebe que é 
indispensável unir o crescimento econômico com o desenvolvimento sócio-ambiental. Eles 
são faces da mesma moeda: a vida do planeta. 
Diante deste aspecto sócio-ambiental, as organizações apresentam um papel cada 
vez mais proeminente, através de ações sustentáveis, criando novas orientações 
operacionais ligadas à idéia do desenvolvimento sustentável e preservando o meio 
ambiente. Nesse novo paradigma, Almeida (2002) enfatiza a importância de uma  
interatividade sólida entre os novos modelos econômicos e o desenvolvimento sustentável. 
Abaixo, seguem as diferenças entre o velho e o novo paradigma. 
 
Quadro 1 – Paradigma cartesiano versus paradigma da sustentabilidade 
Cartesiano Sustentável 
Reducionista, mecanicista, tecnocêntrico Orgânico, holístico, participativo 
Fatos e valores não relacionados Fatos e valores fortemente relacionados 
Preceitos éticos desconectados das práticas cotidianas Ética integrada ao cotidiano
Separação entre o objetivo e o subjetivo Interação entre o objetivo e o subjetivo 
Seres humanos e ecossistemas separados, em uma 
relação de dominação 
Seres humanos inseparáveis dos ecossistemas, em 
uma relação de sinergia 
Conhecimento compartimentado e empírico Conhecimento indivisível, empírico e intuitivo 
Relação linear de causa e efeito Relação não’linear de causa e efeito 
Natureza entendida como descontínua, o todo 
formado pela soma das partes 
Natureza entendida como um conjunto de sistemas 
inter-relacionados, o todo maior que a soma das 
partes 
Bem-estar avaliado por relação de poder (dinheiro, 
influência, recursos) 
Bem-estar avaliado pela qualidade das inter-relações 
entre os sistemas ambientais e sociais 
Ênfase na quantidade (renda per capita) Ênfase na qualidade (qualidade de vida) 
Análise Síntese 
Centralização de poder Descentralização de poder 
Especialização Transdisciplinaridade 
Ênfase na competição Ênfase na cooperação 
Pouco ou nenhum limite tecnológico Limite tecnológico definido pela sustentabilidade 
Fonte: Almeida (2002). 
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O desenvolvimento sustentável é um processo ainda a ser desvendado totalmente. 
Nos últimos tempos, o principal instrumento que padroniza estas ações organizacionais 
sustentáveis é o Índice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI, em inglês Dow Jones 
Sustainability Group Index). Os índices norteiam critérios econômicos,sociais e ambientais 
nas ações das empresas, para em seguida mensurar seus resultados. 
As empresas que integram a lista do DJSI tem vários benefícios como: 
- Reconhecimento público da preocupação com a área ambiental e social; 
- Reconhecimento dos stakeholders importantes tais como: legisladores, clientes e 
empregados (por exemplo conduzir a uma lealdade melhor do cliente e do 
empregado); 
- Benefício financeiro crescente pelos investimentos baseados no índice.  
 
5.1 – As organizações e a degradação ambiental. 
 
O ser humano, cada vez mais, usufrui os recursos naturais porém, sem o controle e a 
responsabilidade necessários. Esse ciclo de ações antrópicas altera as condições naturais, 
como: modificações de paisagens, diminuição de fauna e flora, aquecimento global, 
aumento de construções. De qualquer forma, a responsabilidade pelas decisões ambientais é 
da sociedade e dos indivíduos, de forma indissociável, procurando alcançar um equilíbrio 
no mínimo aceitável. Conforme Savitz e Weber (2007) a  égide desse equilíbrio, tão 
almejado recentemente pela sociedade e empresas, nada tem a ver com filantropia. No 
entanto, esses dois segmentos têm a obrigação de suscitar um fluxo de benefícios para 
todos seus stakeholders internos (acionistas, empregados, clientes, parceiros de negócios e 
para a comunidade que opera) e externos (comunidade, investidores, ONGs, órgãos 
públicos, reguladores, imprensa). 
Costumeiramente, as principais ações antrópicas encontram-se nas localidades mais 
desenvolvidas e industrializadas, visto que esses espaços oferecem estruturas econômicas e 
sociais mais atrativas. O quadro abaixo configura, com mais exatidão,  os tipos de 
atividades que acarretam impactos ambientais muitas vezes irreversíveis. 
 
Quadro 2 : Principais Impactos ambientais 
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ATIVIDADES DE MAIOR 
POTENCIAL DE IMPACTO 
AMBIENTAL 
TIPO DE DEGRADAÇÃO 
Garimpo de ouro Assoreamento e erosão nos cursos d'água 
Poluição das águas, aumento da turbidez e metais pesados 
Formação de núcleos populacionais com grandes problemas sociais· 
Degradação da paisagem 
Degradação da vida aquática com conseqüências diretas sobre a pesca 
e a população
Mineração industrial, Ferro, 
Manganês, Cassiterita, Cobre, 
Bauxita, etc. 
Degradação da paisagem 
Poluição e assoreamento dos cursos d'água 
Esterilização de grandes áreas 
Impactos sócio-econômicos
Agricultura e pecuária extensivas 
(grandes projetos agropecuários) 
Incêndios florestais, destruição da fauna e flora  
Contaminação dos cursos d'água por agrotóxicos 
Erosão e assoramento dos cursos d'água 
Destruição de áreas de produtividade natural  
Reservas extrativistas
Grandes Usinas Hidrelétricas Impacto cultural - provas indígenas 
Impacto sócio-econômico 
Inundação de áreas florestais, agrícolas, vilas, etc 
Impacto sobre flora, fauna e ecossistemas adjacentes 
Pólos industriais e/ou grandes 
indústrias 
Poluição do ar, água e solo 
Geração de resíduos tóxicos 
Conflitos com o meio urbano
Caça e pesca predatórias Extinção de mamíferos aquáticos e diminuição e peixes  
Drástica redução de animais de valores econômico e ecológico 
Indústrias de Alumínio Poluição atmosférica 
Poluição marinha 
Impactos indiretos pela enorme demanda de energia elétrica 
Fonte: http://www.sivam.gov.br 
 
 
 
 
6.  Gestão Ambiental – Uma revolução necessária 
 
A gestão ambiental é um modelo administrativo contemporâneo que vem auferindo 
espaços importantes nas organizações de âmbito público e privado.  
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Christle et al (1995) acrescentam que a gestão ambiental representa um aglomerado 
de métodos e disciplinas que orientam as empresas  na adoção de processos produtivos 
sustentáveis. Na concepção desses autores, a gestão ambiental trabalha com as seguintes 
atividades funcionais: planejamento estratégico, auditoria de atividades, administração de 
mudanças e comunicação dentro das empresas. 
Esse tipo de gestão começa a ser visualizado como um assunto estratégico, porque 
além de valorizar e estimular a qualidade ambiental, possibilita a redução de custos diretos 
(redução de desperdícios com água, energia e matérias-primas) e indiretos (por exemplo, 
indenizações por danos ambientais). Assim sendo, as diretrizes da administração como 
controle, direção e planejamento, evidentemente passam por um processo de simbiose com 
as questões ambientais, gerando um novo modelo gerencial : a gestão ambiental. 
Conforme Macedo (1994), a gestão ambiental pode ser dividida em  quatro níveis  
que são distribuídos nas organizações: gestão de processos, gestão de resultados, gestão da 
sustentabilidade e gestão do plano ambiental. 
 
6.1 – Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 
O SGA é um arcabouço ideológico sistêmico que viabiliza a empresa a avaliar e 
controlar os impactos ambientais de suas atividades, produtos ou serviços, através de um 
planejamento e monitoramento. Segundo Macedo (1994), as organizações implantam 
sistemas de Gestão ambiental  tanto por determinação do mercado, como por conveniência, 
visando um retorno próximo.  
O primeiro SGA foi desenvolvido e publicado pela British Standard Instituion (BS), 
em 1992. Ele ficou conhecido como BS 7750, serviu de base para o esquema de auditoria e 
gestão ambiental da União Européia conhecido como EMAS (Eurpean Union Eco-
Management  and Audit Sheme). 
O processo de contextualização e aproveitamento de um SGA em uma empresa, 
deve conter elementos essenciais, e condições propícias para uma eficiente progressão 
desse sistema. Estes elementos podem ser argumentados da seguinte forma : 
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♦ Enfoque Ambiental – Definição de compromissos com o sistema de gestão 
ambiental; 
♦ Planejamento Estratégico – Ciclo de ações que satisfaçam as diretrizes do 
enfoque ambiental; 
♦ Implementação e controle operacional-  Desenvolvimento de novas 
ideologias e concepções que proporcionaram um portfólio para  o alcance de 
objetivos e metas sustentáveis; 
♦ Avaliação de Atividades – Processo de mensuração das atividades, como 
também implementação de ações destinadas a alavancar resultados; 
♦ Verificação e aprimoramento-  Processo de fiscalização contínua e sistêmica 
dos sistemas de gestão ambiental, visto que o principal objetivo é tornar 
crescente  o desempenho ambiental; 
É salutar ressaltar que, seja qual for a natureza do SAG, o entrosamento dos vários 
níveis (estratégico,intermediário e operacional) da esfera organizacional é fundamental para 
o sucesso desse inovador estilo de gestão.  
Enfatizando ainda a implantação de sistemas de gestão ambiental em organizações, 
existem normas técnicas designadas para prover as organizações de informações para 
institucionalização de um SGA eficiente. Uma destas normas é a ABNT NBR ISO 
14001:2004, publicada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) baseada na 
ISO 14001:2004, publicada pela Internacional Organization for Standardization (ISO). 
 Os objetivos e as finalidades inerentes a um gerenciamento ambiental devem estar 
inter relacionados com o conjunto das atividades organizacionais. Portanto, eles não podem 
ser vistos como elementos isolados da tríade: responsabilidade ambiental, econômica e 
social. 
 
6.2 – Benefícios da Gestão ambiental 
  
11 Revista Qualit@s. ISSN -1677 4280.Vol. 7, No 2 (2008)  
De certa forma, as organizações que ampliarem sua pró-atividade na tríplice 
contextualização dos temas sociais, ambientais e econômicos, têm mais possibilidades de 
expor soluções inteligentes para os problemas ambientais e com isso alcançarão vantagens 
ao iniciar antes dos outros concorrentes o cumprimento de regulamentações que fazem 
parte das principais diretrizes da gestão ambiental. 
Quadro 3 : Benefícios da Gestão ambiental 
BENEFÍCIOS ECONÔMICOS 
                Economia de Custos 
- Redução do consumo de água, energia e outros insumos. 
- Reciclagem, venda e aproveitamento e resíduos, e diminuição de efluentes. 
- Redução de multas e penalidades por poluição. 
                                   Incremento de Receita 
- Aumento da contribuição marginal de “produtos verdes”, que podem ser vendidos a preços mais altos. 
- Aumento da participação no mercado, devido à inovação dos produtos e à menor concorrência. 
- Aumento da demanda para produtos que contribuam para a diminuição da poluição. 
BENEFÍCIOS ESTRATÉGICOS 
- Melhoria da imagem institucional. 
- Aumento da produtividade. 
- Melhoria nas relações de trabalho. 
- Melhoria das relações com os órgãos governamentais, comunidade e grupos ambientalistas. 
Fonte: North,1992, in Donaire,1999 (adaptado).  
6.4 – ISO (International Organization for Standardization) 
 ISO é a sigla da Organização Internacional de Normatização (International 
Organization for Standardization), com sede em Genebra, Suíça, e que cuida da 
normatização mundial. A ISO cria normas nos mais diferentes segmentos, variando de 
normas e especificações de produtos até matérias-primas, em todas as áreas. 
 Essa certificação ficou popularizada pela série ISO 9000, ou seja, as normas que 
tratam de Sistemas para Gestão e Garantia da Qualidade nas empresas. Ter um certificado 
ISO significa que uma empresa tem um Sistema gerencial voltado para a qualidade, e que 
atende aos requisitos de uma norma internacional. Não há obrigatoriedade para se ter o 
certificado do ISO.  
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A série 14000 traz no seu escopo a variável ambiental para os modelos de gestão 
das organizações. Além de promover a interatividade no tocante da gestão ambiental, essa 
série assessora as empresas a ratificarem os seus esforços com o desenvolvimento 
sustentável. Para que um sistema de gestão (SGA) possa ser contemplado com o ISO 
14000, a organização no que se refere a  sua política ambiental, deverá estar 
compromissada em agregar três requisitos na sua cultura organizacional:Comprometimento 
à melhoria contínua; Comprometimento à prevenção a poluição;Comprometimento com a 
legislação ambiental.  
Lamprecht (1997) salienta que a série ISO 14.000 não impõe diretrizes 
incondicionais para a atuação ambiental, mas tão somente um compromisso (estabelecido 
na política ambiental da empresa) de seguir a legislação e preceitos aplicáveis e de realizar 
melhorias contínuas. 
6.5 – EMAS  – Sistema Comunitário de Eco-Gestão e Auditoria 
O EMAS é um instrumento de gestão para as empresas e outras organizações 
analisarem, reportarem e melhorarem o seu desempenho ambiental. É de participação 
voluntária e abrange organizações públicas ou privadas da União Européia e do Espaço 
Econômico Europeu (EEA) — Islândia, Liechtenstein e Noruega. 
 
Para a certificação EMAS, uma organização deverá cumprir os seguintes passos: 
 
1. Efetuar uma avaliação ambiental de todos os seus produtos, serviços e métodos de   
enquadramento legal; 
2. Tendo em conta essa avaliação, estabelecer um Sistema de Gestão Ambiental com o 
objetivo de cumprir a política ambiental definida pela Administração ou Gestão.  
3. Efetuar uma auditoria ambiental que avalie se o sistema de gestão implementado 
cumpre os objetivos e a legislação ambiental; 
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4. Efetuar um relatório do seu desempenho ambiental que confronte os resultados 
obtidos com os objetivos e defina os passos para a melhoria contínua do 
desempenho ambiental. 
O relatório ambiental de EMAS é intitulado de Indicação Ambiental. É uma maneira 
para que a empresa repasse a informação sobre seu desempenho ambiental, para que  
esteja publicamente  disponível.  
As vantagens em aderir ao EMAS são: Ajuda ao cumprimento legal; Permite melhorar 
o desempenho ambiental; Demonstra às partes interessadas um empenho na melhoria 
ambiental; Integra princípios sustentáveis; Realiza um equilíbrio econômico no uso de 
recursos naturais. 
 
7.0 – Considerações Finais  
 Para que se obtenha o desenvolvimento sustentável tão almejado, é necessário 
compatibilizar esforços de toda a sociedade, sem a exclusão de qualquer de seus segmentos. 
A discussão de temas não somente cumulativos na esfera industrial, mas também em outras 
áreas como a explosão demográfica, o controle da natalidade, torna-se imprescindível.  
 No que diz respeito à esfera econômica, a proliferação de sistemas de gestão 
ambientais poderá ser, em médio prazo, uma saída para a diminuição da degradação ao 
meio ambiente. Cada vez mais, as empresas inserem em suas filosofias as complexas 
implicações que envolvem a tríade (economia, sociedade e meio ambiente), arquitetando 
uma nova consciência  sobre a sustentabilidade. 
 O desenvolvimento sustentável deve-se compor em um escopo universal. Os povos 
devem se unir por essa causa e combater os problemas ambientais com soluções criativas e 
eficientes. 
 Destarte que, somente com a participação efetiva das classes sociais, é que um 
desenvolvimento sustentável será alcançado e, assim, cumprirá o anseio planetário de 
preservar a qualidade de vida para nós aqui e agora, e para as gerações futuras, como dita 
nossa Constituição Federal (art.225). 
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